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BRAGA 5 de junho

Iiendo-se sempre pronunciado o Bra- 
carense contra os projectos financei

ros do governo * pelo unbu -fundamen
to dos encargos que tem de resultar pa 
ra o paiz ; depois d’um artigo burlesco, 
en> que epipregunrlo a maiia grosseira 
linguagem. investe contra os deputados 
eleitos por este districto, fazeiuÍQ o cal
culo do subsidio a que elles teein direi
to imMitestavel ; por uma contradicçào 
a mais palpitante comsigo mesrho é 
com oJ seus princípios tconomicos , elo 
gia a camara iu:?trFc»pal d’esta ctdad» 
pelos molho rnei. os que tem projécta 
do, não obstante o eneaigo que trazem 
para o município; e leva o seu zelo pha 
risaú o a ponto de querer devassar alheias 
intenções, correndo o risco de se vêr 
desmentido pelos lactes.

()s melhoramentos que a camara 
tem projectarlo são, como todo*  sabem, 
nrvwiwrio publico, a e.Lr.adu do Boi:: 
Jesus, a illuminaçào a gaz . e o alinha
mento da rua do Souto. Nós approva- 
jnos todos estes melhoramento-, elogia
mos a nossa camara pelo elevado pen
samento que lhedictou estas obras; por 
que amamos aridade em que nas«'emo-; 
porque amamos o progresso, amamos a 
eivilisaçSc, e nos envergonhamos de rpu 
ha mais tempo não tivéssemos entrado 
rdeste caminho.

O cemilerio publico é de certo um: 

obra da mais urgente e instante neces- | 
«idade , nã,o ró peias rasões que em ge
ral os tem feito adoptar em toda a par 
te , senão principal mente porque estan
do ameaçados do terrível flagello da 
cholera , é necessário quanto antes aca 
bar com os enterramentos dentro das 
igrejaç , e remover do meio da povoa 
cf.o estes focos de infecçã.o, que podem 
.ser causa das mais funestas e lugubreé 
consequências.

A estrada do Bom Jesus é de gran 
de utilidade para èsta cidade. Alem (!< ■ 
sentimentos religioso» ede devoção que 
nos levam a todos os Bracharenses a vi
sitar aquelle Sanctuario, é ainda esta 
visita um dos mais bdlosentertenimen 
los que possuímos. Uma ida ao BomJe 
sus é entre nós uma festa de família. E 
desgraçadamente nâo podemos, nem ex 
primir aquelles sentimentos religiosos . 
nem gozar d’este entertenimento , sem 
experimentarmos os incommodos dum 
caminho tortuoso, áspero e íngreme.

A illuminaçào a gaz é também um 
melhoramento; e quamtfo vimos adopla- 
do este systeina em outras cidades, se 
ria desairoso para esta , que timbra de 
ser a terceira do reino, o conservar t 
illuminaçào a oleo.

O alinhamento da rua de Souto é 
ignalmente um melhoramen,o, pois que 
tende a embelezar uma das ruas princi
paes d’esta cidade.

Porem todos estes melhoramentos . 
que approvain-o», é certo que não é pos
sível se;em levados a efleilo sem sacri- 

ficios da parte dos moradores d este con
celho , isto é, sem se eonlrahirem em
préstimos sobre empréstimo», deq iere- 
aiiltam encargos, para satisfazer osquaes 
é necessário augméniar a receita muni
cipal pelo augmento da contribuição.

O Bractuense approvando estes me
lhoramentos, implicitamente approva os 
encargos que elles trazem ao município, 
approva o augmento da contribuição, é 
sua opinião que os habitantes d’este con
celho devem pagar mais, para gozarem 
mais, pa-ra tirarem mais vantagens do 
estado social , e da civilisação. E quer 
que o povo pague mais , depois d’um 
anno de peste e fome . e quando esta
mos ameaçados ainda dVstes flagellos, 

. e quando o oidium tukeri am-*aça  as nos
sas colheitas futuras do vinho; pois que 
todo este cortejo e os boatos se tem al- 
legado contra os projectos financeiros do 
governo.

Porque rasão pois , porque mizera- 
vel contradicção comsigo mesmo, appro
va o Bracharense estes melhoramentos, 
e os sacrifícios que trazem para o con
celho, e tão tenazmente se rebella con
tra os melhoramentos propostos pelo go
verno. só porque também impõe um sa
crifício ao paiz ?

A ra^ão é obvia. A quentão é toda 
política O Bracarense é orgão d’ um 
corrilho, cujo empenho, cujas vista», 
cujos intentos, hão derribar a situação , 
para empolgarem o poder, já se sabe 
para felicitarem esta naçã< : d’aqui pro
cede essa guerra contra lodos os proje-
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Luciano Cloud , hia-.se restabelecendo a pou- 
ço e pouco: achava-se melhor, e mr. Gerard 
já nada receava pela sua vida, lendo , quasi de 

todo, abandonado o enfermo, porquê nav pre
cisava da sua assistência. Aconselhou-lhe alguns 
pequenos passeios, sem comtudo fazer demasia
dos excessos.

Cloud, a primeira vez que sahira, fói re
cebido na roda de seus amigos, com enthusias- 
mo e alegria , e soube logo a historia passada 

' com Luiz Vieira, no jogo, que se achava preso 
e que a viscondessa o tinha abandonado.

— Abençoada mulher! — exclamou elle — 
ainda te salvaste , e eu nâo perdi ainda a espe
rança 'de me vingar.

Luiz continuava preso. Só alguns amigos, 
movidos por um acto de caridade, que julga
vam praticar, é que trabalhavam para a sua li
berdade , e que lhe enviavam o alimento á pri- 

sào, sem comludo elle saber qual era a mão pro
videncial que se estendia ião benefica e tão ge
nerosa paia elle.

A soltura agora , era diflicil. Os crimes 
appareciam todos, e os processos complicavam-se

N'mna manhã, cedo ainda, Luciano diri- 
gia-se ao Bota fogo, a visitar a viscondessa, e , 
por uma coincidência notável, ao mesmo tem
po que o francez entrava o portão da quinta de 
Adelaide, recebia Luiz Vieira a sua ordem de 
soltura.

Sahira como tinha entrado, a pé e com os 
mesmos trajes, encaminhando-se para o Bota
fogo. .

Luciano entrou, e a viscondessa appare- 
ceu-lhe logo.

— Ah! senhor, estais salvo? — exclamou 
el*a  , com voz forte , e conscienciosa , como at- 
Iribuindo-se só a si a culpa de lâo grande cri
me — estais salvo ?

« Eslou, senhora viscondessa, estou, salvo... 
e vós ?

— Eu?
— Sim... disseratn-me que tinbeis deixado 

de vez Luiz Vieira . Foi este o unico moti
vo que aqui me conduziu, esperançado que 
era verdade o que me disseram, para vos agra
decer.

— Desgraçadamenté .... é verdade.
— Desgraçadamenle .....
— Sim, senhor... desgraçadamente. Nào 

julgueis que me lastimo pela falta da sua com
panhia ... ao contrario, sinlo-me feliz, apezai 

io pouCo que possuo — mas. dizem que a fome 
é horrível , e que elle a tem passado.....

— Ila diversas maneiras, senhora viscon
dessa, de expiar os crimés que se comqiétlem. 
Se eu tivesse deixado de existir, Luiz Vieira ha 
muito que leria subido ao cadafalso; e expiaria, 
por uma sô vez o seu crime; mas a morte len
ia compõe-se de muitos altributos que lhe sao 
indispensáveis, e sem os qtiaes nâo se lhe pode
ria assim chamar; por exemplo, a fome, ossof- 
frimentos, as privações, e , mais que tudo, a 
deshonra, é que contribuem para abreviar 0 
existência do homem ; e essa vida que assim se 
passa, deve ser bem ignominiosa, e mil vezes 
peior do que o patíbulo. A p.iovidencia, queíaz 
justiça recla , e não como a dos homens cá na 
terra, principia agora a castigar o vosso aman
te de outro tempo ....

— Senhor... nâo martynseis com essas py' 
lavras a mulher que tem sofirido tanto....

Leúdes pena? Contentai-vos Comigp, se
nhora, porque somos duas v.Climas .. y/ma do 
amor, a outra da cobardia» /

Adelaide hia interromper Lucumo, quando 
este, estendeodo-lhe a mão, lhe:

-—Bem sei, senhora, nâo fifllemos mais em 
semelhante homem! respmidp^me só a uma per
gunta, a unica que, sobrr^Xmdhante assumpto, 
quero fazer-vos : «Se L/íiz Vieira, sahindo da 
prisão, se dirigisse tpfui e vos pedisse asylo, 
dar-lho-hieis ? rt

— Nunca , yrtlior ... ntinca !
— Basta ;yímo quero saber mais nada... 
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ctos do governo ; e porque não podem 
combater os melhoramentos públicos que 
essas propostas tem por fim, tratam de 
exagerar os sacrifícios que «Felies re
sultam, para os combaterem.

E note-se bem : o sacrifício exigi
do pelos projectos do governo é pro- 
porcioualmeriie mais pequeno «lo que o 
exigido pelos projectos da camara; «? as 
vantagens que liàotlo resultar d’aquelle 
Hào«l’tini alcance superior ás que hãode 
provir d’este.

Os melhoramentos projectados pe
lo governo tem por fim abrir as fontes 
da riqueza publica para derramar sobre 
o pai?, todos os seus benefícios. Tem por 
fim o desenvolvimento da agricultura, 
das artes e do commercio, tem por fim 
o bem estar de todos os membros d’es- 
ta nação. Tem por fim a cívílisação e 
« progresso. Os capitaes que o paiz vai 
disperider , vão ser todos empregados 
>. productivamente. E poderá dizer-se 
o mesmo de todos os capitaes «pie a 
camara vai dispender nas «duras proje- 
ctadas e que tantos elogios merecem da 
parte do Bracharense? Não: Alguns 
«fTsses capitaes vão ser empregados em 
obras «te mero aformoseamento, «le sim
ples recreio, vào eer empregados im- 
productivamenle.

Tornamos a dizer, approvamos os 
melhoramentos projectados pela cama
ra municipal , e louvamos o seu proce
dimento.- Queremos melhoramentos , 
queremos progresso ; porem queremos 
lambem que o publico note as incohe- 
rencias, e as contradicções da opposi- 
<;ão , e conheça que- é o seu interesse 
particular ,-o interesse de facçãn*-que  
Os leva a guerrearem as propostas do 
governo, ea promoverem representa
ções, especulando habilmente n repu
gnância que o povo sente sempre que 
se lhe falle em tributos, repugnância 
que hem especulada fal-o prestar-se a 
tudo quanto «felle exijam.

COHRESPON DENCIA.

ylmujos redaclores

Ainda que hoje é já bem conhecido 
o como essa especulativa opposição 

tem procurado preverler a opinião pu
blica, por occasião dos projectos finan- 
ceiros «lo governo, não deixa de ser cu
rioso saber-se o como ella se houve na 
nossa província, segundo observei em 
diversas partes; o que prometti dizer- 
vos.

Antes mesmo de serem conhecidos 
os sobreditos projectos do governo , já 
a opposição começava de espalhar hor
ripilantes maranhões; procurando, se
gundo o seu costume, prevenir assim 
contra qualquer beneficio , que devia 
esperar-se, em resultado da viagem ao 
estrangeiro do ministro Fontes Pereira 
de Mello.

Logo que os projectos foram apre
sentados , continuou a opposição pelos 
seus emissários entre o povo a declamar, 
que a regeneração nos queria esfollar 
com as suas novasqcontribuições ; pro
curando por este modo excitar essea re
ceios, que as alterações tributarias sem 
pre produzem nas massas , em quanto 
que estaa não conhecem bem a sua uti
lidade.

Julgando assim dispostos os espíri
tos, começou a opposição a querer per
suadir aos povos que deviam represen
tar contra taes medidas: e para este fim 
formaram se commissõcs opposicionistas 
para dirigir os trabalhos; encarregaram- 
se os corredores das papeletas «le arran
jar as*"àsslgnaturas  para as laes repre
sentações, que a maior parte das vezes 
nem lidas eram.

Houveram-se com suinma habilida
de na sua propaganda

Aos partidistas ferrenhos das op- 
posições, bastava dizer-se-lhe , e disse
ram, que as assignaturas eram exigidas 
pelos seus chefes, para obrigar o minis 
terio a dimittir-se: e aos povos, a uns 
dizia-se-lhe simplesmente, que isto na 
da tinha com a presente ordem de coi

sas, que era unicamente pedir ás côrte 
o allivio de contribuições; a outros in
sinuava se-lhes, que era verdade o ser 
de muita utilidade a factura de novag 
estradas, masque nósestavamos pobres, 
e que então essas grandes obras só quan
do chegássemos a ser ricos se deveriam 
emprehender (!) enfeitando tudo com as 
pomposas phrazes , de que nos queriam 
roubar, que nos queriam vendi r aos in- 
glezes , que as novas contribuições não 
eram para se empregarem nos melhora- 
mentoa do paiz, mas para dar de comer 
aos aífilhados; e em fim com outros mui
tos disparates , cada um mais inconse
quente, e que, se o que diziam, não fo
ra dito pela necessidade que tinham de 
assim o dizer para os seus fins , dariam 
uma bem fraca ideia da sua sciencia 
económica, dando-a , com tudo admirá
vel da sua boa fé: mas em fim era in
dispensável procurar fazer efieito nas 
massas, e então nào pararam diante de 
cousa alguma; até mesmo de incitar aos 
meios violentos com a lembraftça que 
destes faziam, inculcando o direito que 
para tanto diziam tinha o povo, protes
tando com tudo que só pugnavam pela 
legalidade. ( Que innocencia ! )

Mas á grande maioria popular não 
se deixou i Iludir.

E na verdade é para admirar, co
mo o povo não cahiu nestas armadilhas I 
E’ por que o povo já tem os olhos aber
tos; é por que o seu bom senso lhe fez 
conhecer os pregadores, como fazendo 
parte dessa fracçào chamada cabralina 
— que foi a que tomou a iniciativa — 
e o povo logo desconfiou de tanto inte
resse por parte de quem tanto o tinha 
efprcmido qúarfdri foi poder; e não se 
deixou fascinar.

E isto não se deu só no povo, que 
este ha muito que recusa ser degrau 
para os partidos; muitos d’aquelles mes
mos, que pelos seus princípios políticos 
eram em dissidência doactual governo, 
não subscreveram; por que se não apoia
vam a presente administração em cer
tos pontos, de forma alguma quizeram 
concurrer , para a exaltação de outra 
que tantos males tinha accarretado ao

adeus, senhora viscondessa... desejo-vos feleci- 
dade cm companhia de vosso filho.

— Já vos bides?
— Já , senhora .. . que faço eu aqui ’ alem 

de que, o sol principia a descobrir, e a calma 
.não lardíj que appareça .. . adeus . •..

A este t mpo ouviu-se tocar a campainha.
— Tendes visita ... mais um motivo para 

que eu vos deixe.
A porta abriu-se; Adelaide olhou, recuou 

espavorida, e deu um grito agudo, encostando- 
se á parede.

— Que tendes ?
Luciano olhou para a porta :
— Comprehendo ... advinhei. Tende cora

gem, senhora... Iemb:ai-vos do que me dis- 
sesles ha pouco.

Luciano Cloud, descia as escadas, ao mes
mo tempo que Luiz as subia.

A viscondessa tinha entrado na sala , dan
do «èidem á sua creada para que dissesse a quem 
a procufavp que não lhe podia fallar.

A desculpa era tardia, porque Luiz Vieira, 
ouvindo o que Adelaide dissera , entrou , dizen
do :

— E’ desnecessária tanta ceremonia; eu des
culpo tudo ....

— Senhor, retire-se... a sua presença avil
ta-me ! ...

— I?1 necessário que as visitasse sjccedam 
umas ás outras, Cloud, detxmi-a neste insl.au- 
If. , , ,<■ necessário que eu tique paia lhe fazer 
companhia.

— A mim? Nunca, senhor, nunca!
— Ora deixemo-nos de tanta ceremonia en

tre duas pessoas «pie se amavam tanto , e que 
tanto se conhecem uma á outra.

— Vejamos: então que quer?
— Fazer uma reconciliação, se for possí

vel .. .
N âo é !...
•—Bem vê que lhe fallocom toda a mode

ração ....
— Pois ousaria ... ..
— Nada . ;. nada otrsrfria , senhora ... bem 

vê que já nada posso tentar; e só venho pedir- 
lhe asylo; dar-mo-ha?

— Não senhor , não dou , nem lh’o posso 
dar... já não tenho creados que o sirvam, nem 
sege, nem cavallos.. .. quando a mulher não 
tem nada disto, para que serve?—foi o senhor 
mesmo que o disse.... ora, depois de uma sen
tença destas, pronunciada pelo proprio réo, pa
ra que me vem pedir asvlo ! A vergonha nunca 
existiu nessas faces, e agora muito menos.. . re
tire-se , senhor, quando nao.....

— Vejo que está um juiz muito recto im
parcial,

— Se aqoelles a quem eu dei dinheiro pa
ra o salvar, se não curvassem á lei, o senhor 
já ha muito que teria deixado de existir !

— Vejo qúe e impossível a nossa reconci
liação .....1 1

— Assim o julgo ... deixe-me em paz.
— Em pàz a deixo , senhora .. . somente , 

I por esta vez,-queria algum dinheiro.

Adelaide levantou-se, tirou algum dinheiro 
de uma pequena sacca, e deu-lh’o.

— E' o ultimo — disse ella.
—-Julgo que não, senhora v scondessa o seu 

coração hade resenlir-se do que me faz.
Luiz sahira.
Adelaide, a seu pesar, chegou-se á janella. 

Parecia impellida por uma força sobrenatural e 
estranha para aquelle homem, apesar de conhe
cer a desgraça que elle lhe havia causado. Viu-o 
caminhar, cabis-baixo e pensativo por entre a 
tila de arvores que bordavam a estrada da sua 
quinta .... quiz < hamal-o ... já hia longe.

Nessa tarde Luiz Vieira, jantou mais lati- 
tamente , cousa que não havia feito desde que 
entrara na prisão: satisfez o seu desejo: cometi 
sem se lembrar do seu passado, do seu presen
te ou mesmo do seu porvir nem mesmo da falta 
de meios que tinha para readquirir a sua anti
ga posição.... de jogador.

A viscondessa, ainda desta vez, fôra ge
nerosa para com o seu algoz : dera-lhe algum 
dinheiro, com que o brazileiro jantou sofirivel, 
e do qual ainda lhe cresceram algumas pataca» 
para tentar á noite a fortuna no jogo.

f Continua)
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paiz, e reconheciam a utilidade das me
didas pi opostas.

Os chefes bem reclamavam de lá 
« venham mais assiynaturas » os corre- 
ctoies das papeletas tconomico-linan 
teiras bem se esforçavam cá em arran

rá de sessenta contos de reis; poderá 
porem elevar-se a cem contos de reis 
no caso da companhia se obrigar a con- 
struir, com approvaçao do governo, ou
tra estrada alem da que fica mencio
nada

jar cruzeiros, até das mulheres que fa
zem commercio — segundo mesmo di
zem os vossos collegas da imprensa op- 
posicionista—-mas o numero de alguns 
jHu d i d os dé boa fé não augmentava !!

Se abstrahir-mos das assignaturas 
das papeletas aquellas, que todos sabem 
ecr dos mais ferrenhos das diversas op- 
posições , e a quem um fim meramente 
político, ou de ambição obrigou a pro
nunciar se , que resta dessas assignatu- 
ras, com que tanta bulha se tem, queri
do fazer? Que será feito dessa opinião, 
que tão geral se tem querido inculcar?

Até admiro quam limitado está ho
je o numero dos dissidentes da situação 
actual ; pois que tendo os chefes oppo- 
SÍcionistas posto èmparada todas as for
ças dos seus diversos partidos , auxilia
dos até pelas meninos da escola pelos 
galegos, se apresentassem em tão dimi
nutos contingentes!

Confesso com franqueza, què sem-
pre cuidei, que as difierentes opposições 
á presente ordem de coisas fossem mui
to maiores pela bulha que faziam ! mas 
a diminuição nasce de que na situação 
actual é que todos teem encontrado a 
verdadeira liberdade , a bem entendida 
tolerância, a realisação dos melhora
mentos do paiz, e em fim um pensamen
to nobre e patriótico.

Vosso dedicado amigo
O homem do povo.

---------- >-------------——---------------------------------------------------------------

— Lê se na Verdade:

O governo foi auctorisado pela ca 
mara dos deputados para contrahir 

empréstimos com o destino especial da 
immediata construcção da estrada de 
Vianna do Castello,a Caminha. Espera-
se que a proposta de lei passe também 
brevemente na camara dos pares. Os 
cavalheiros qua em Vianna tinham pres
tado ao paiz o valioso serviço de em- 
prehender organisar a companhia com 
o objecto de fornecer ao governo os 
ineiot» para isso necessários, vendo
por isso aproximar-se a desejada inau 
guração de trabalhos tão esperanço
sos ao menos para aquella localidade, 
dirigem-se aos seus amigos e compatrí
cios, instando para que os secundem na 
definitiva organisação da projectada com
panhia, pelo prograinma seguinte."

Programma da Companhia Viannense.
«Os abaixo assignados, compene

trados da conveniência, e urgente ne
cessidade da feitura- da estrada d’esta 
cidade ávilla de Caminha, submetteram 
para este fim uma proposta ao exc ra‘ 
ministro e secretario d’estado das obras 
publicas, como ennunciaram no seu pro
gramma de 10 de Maio de 1855 , e ac- 
cordaram definitivamente com sua exc “ 
em data de 24 de Março deste anno , 
nas seguintes
Condiçoes para um empréstimo de fun- i 

dos, destinados á construcção da estra
da de Vianna do Castello a Caminha, 
feito pela Companhia VIANNENSE', 
upprovadas pelo ex.m" ministro das obras 
publicas em 24 de Março de 1856.

1/0 empréstimo da companhia sc

2 a O capital será dividido em ac- 
ções de cem mil reis cada uma , e en
tregue em quatro prestações igoaes com 
intervalos que não sejam inferiores a 
sessenta dias de uma á outra prestação, 
á Companhia Utilidade Publica, estabe
lecida na cidade do Porto, por intermé
dio da qual se farão os pagamentos or
denados pelo governo para a construc
ção da referida estrada; da penúltima.» 
ou ultima prestação porem, só se paga
ra tanto quanto seja necessário para sal
dar o pagamento da despeza com a men
cionada construcção.

3.a O capital da companhia vence
ra o juro de sete por cento ao anno, li
vre de decima, ou outros qiiaesquer im
postos , para os mutuantes; a amortisa- 
ção será de seis por cento annualnr-nte, 
sobre o valor total do findo da compa
nhia, e terá principio desde o primeiro 
anno em que ella entregar qualquer pres
tação que exceda o valor da amortisa-
aão. O governo abonará á companhia 
çnnualmente até meio por cento do di
to capital para os encargos de adminis
tração , ficando ella obrigada a satisfa
zer á companhia Utilidade Publica, as 
despezas extfaordinaiias que este con
tracto lhe causar.

4.  Para garantia dos juros, amor- 
tisação , e despezas da gerencia de que 
tracta a condição antecedente , passará 
o governo uma ordem permanente, pa
ra que a companhia Utilidade Publica 
pague as referirias verbas á nova com
panhia; devendo estas despezas ser de
duzidas do saldo das consignações ad
judicadas a favorda companhia Utilidade 
Publica , que todos os trimestres se li
quidará a favor do governo , na confor
midade do art. lo.° do respectivo con
tracto.

*

5*  O producto das portagens , do 
exclusivo das diligencias, e dos trans
portes acelerados , será applicado aos 
concertos, e conservação da mesma es
trada; o referido prÁducto entrará no co
fie da companhia Utilidade Publica, e 
formará parte do seu rendimento.

6/ O governo adjudicará em praça 
publica a exploração desta estrada, e o 
rendimento das portagens; o producto 
liquido desta adjudicação entrará dira- 
clamente no cofie da companhia Utili
dade Publica. Será também arrematada 
a conservação da estrada.

7. ‘ Os juros das quantias mutuadas 
serão contados desde que essas quantias 
forem postas para os fins declarados nes
te contracto, á disposição do governo 
conforme elle as fòr reclamando, tendo 
em vista as disposições do.art. 2.’

8. A liquidação dos juros eamor- 
tisação, far-sé ha por trimestres, easua 
importância será desde logo entregue 
pela companhia Ulilidude Publica á no
va co mp nhia.

9. “ O governo poderá auginentar a 
amortisação deste empréstimo quando o 
julgar conveniente.

10 ‘ Incumbe ao governo a feitura 
e a fiscalização desta estrada, a compa
nhia Utilidade Publica pagará as folhas 
de despeza • e as empreitadas que fo
rem devidamente processadas pela di 
recçâo da nova companhia.

Em todas as mais partes, este con
tracto será regulado pelo da companhia 
Utilidade Publica, de que esta se repu
ta filial.

Os abaixo assignados esperando 
que o projeclo , que foi approvado em 
sessão da camara dos snrs. deputados 
de 17 do corrente mez, seja muito bre
vemente convertido em lei, que aucto- 
rise o governo de Sua Magestade a con- 
tractar o empréstimo proposto para a 
feitura da mencionada estrada, convidam 
os seus pntricios e amigos a tomarem 
com elles parte nesta empreza, cuja con
veniência e vantagens seria ocioso en- 
numerar.

A subscripção d’acções, acha-se 
i desde já aberta nos escriptorios dos 

abaixo assignados, no largo de S. Bom- 
homem n.‘ i,enarua da Piedade 11° 26, 
em qualquer dia e hora util.

Vianna do Castello, em 24 de Maio 
de 1 856.

João Loureiro Affonso.
Malheus Jose Barbosa e Silva, n

DECLARAÇÃO.d

p, st amos devidamente authorisados pa- 
"11 ra declarar falso tudo quanto a res
peito do Conselho do Lyceu Nacional 
d’esta cidade se lê em o n.° 11 do Mur- 
murio. E' uma segunda edição do que 
foi já publicado na Razão debaixo do 
nome de Plutarcho. Seu auctor para pro
duzir eífeito occnllou o seu nome, pois 
que tinha a consciência de que a sua 
declaração era a prova da falsidade da 
calumnia. E’ para notar que seja o artigo 
a que nos referimos um dos poucos 
que naquelle jornal tem sido publica» 
dosem a assignatura do seu auctor.

NOTICIÁRIO.
rjestividade. — Celebrou-se segunda 
/feira na capella S. Vicente o SS. CO
RAÇÃO DE MARIA. Houve exposi
ção e do tarde sermão.

— Fallecimento. — No dia 2 falle- 
ceu o reverendo reitor d’Amosinho

— Baptimo. — Segundo Noticias de 
Pariz o do príncipe imperial se verifi
cará no dia 14 do corrente.

— Estradas. — Trabalharam diaria
mente na estrada do Porto a Amarante, 
na semana finda em 31 do passado, 
2227 operários Pagaram-se 11,006 jor- 
naes. O empedramento subiu a 29,952 
metros.—«Na estrada de Villa Novade 
Famalicão e Vianna do Castello, traba
lharam diariamente na mesma semana 
2074 operários. Pagaram-se 10057 jor- 
naes. O empedramento subiu a 25,248 
metros.

— Lyceu Nacional. — Foi hontem 
pelo Conselho do Lyceu Nacional d’es- 
ta cidade, nomeado sub-director docol» 
legio de educação o snr Julio Celesti
no da Silva, professor substituto da 4/ 
e 5/ cadeira. O comportamento exem
plar d’este digno ecclesiastico afiançam 
o desempenho da missão de que fora en
carregado.

— Boa nova. —Tendo apparecido o 
fio da historia dos cinco annos , que se 
suppunha extraviado, acha-se felizmen
te concluído o famusu romance das r«-
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nexa ao tractado geral, assignado hoje 
em Pariz, será ractificada e as ractifica- 
ções trocadas no praso de 4 semanas, 
ou antes se fôr possível.

Em fé do que os plenipotenciários 
respectivos o assignaram, e sellaram com 
as suas a'rmas. — Feito em Pariz , etc.

(Seguem as assignaturas).
( Continua )

Dava-se como positivo que o prin- 
' j Napoleão hiria a Civita-Vechia , 
‘buscar o cardeal Patrici, no navio Du-

EXTERIOR.
(Continuado do n.’ 235) 

Artigo addicional transitório.
As estipulações da convenção

a8s’g«ada hr nã0 ser:I°
gados pelas potências belligerantes pa-

mearam para esse fim, |mr seos plempo- i

criveis misérias do intitulado Plutarcho 
Bracharense, e vai ser inscripto no cata
logo das preciosas riquezas nanonaes, 
que se acham archivadas no Deposito- 
Bibliolheca ou Bibliotheca-Deposito dos 
Congregados, a par das outras irnmortàes

poeta, a saber, a traducção da Batata ( 
do Gohlsmitle , e a nunca assás preço-|I 
nisada do Eiieser de Florian, qne se não i | 
fosse haver alguma ideia da existência , 
do original, podia muito bem passar en | 
tre nóq como muito bem diz o sr Ale 
xandre Herculano, Como obra p rtugue 
za, pelo bem traduzido que está , pelo 
bem escolhido das frazes e pelo por tu- 
guez verdadeiramente castiço. Quem ga
nharia as alviçaras?

__ Aggravo. — Na querelia por abuso | 
de liberdade d’im prensa, promovido pelo 
sr. Pinheiro contra o Moderado, interpoz 
o snr. Pederneira , editor responsável 
d’aquelle, periodico, recurso d’aggravo 
para a Relação do Jdhtricto, por ter sido 
indeferido o requerimento que ofierece- 
ra a fim de declinar a responsabilidade 
dos artigoa querellados contra oaeu au-

Foi nomeado pela auctoridade ad
vogado do aggravante o ill snr. Joa
quim Januano de Souza Torres e Al
meida.

— Fatlecimento. — No dia 25 do pas
sado falleceu na sua residência em For
nos de Algodres o ex."’ snr. João d A- 
breu Casiello-Branco, pai do snr. vis
conde de Fornos de Algodres.

— Juntado Credito Publico. — No 
dia 29 do passado tinha de se proceder 
ao 5.’ sorteio da» relações para o paga
mento dos juros do 1° semestre d’este 
anno. .

__ [nstrucçâo primaria. — Foram 
creadas duas cadeiras d’instrucção pri
maria, uma na freguezia de Escouralem .< 
Monte-Mor-novo; e outra no de Morite 
Redondo em Leiria.

__ Arrematação. — No dia 5 de Ju
lho tem de ser ariematados perante o 
governo civil de Braga alguns foioi in
corporados na Fazenda Nacional, im

postos em varias propriedades nos con
celhos de Celonco de Basto, Espozende 
e Vieira, avaliados em 221^845 rs.

__ Outra. — Perante o mesmo go
verno civil se hão de arrematar no dia
7 de Julho mais alguns foros nos con- 
celhos de Celorico de Basto, e Cabe- 
ceiràsde Bas e,avaliados em 181Jj080 r-.

__ Prorog íção. —-,As cortes são pro- 
rogadas até o dia 15.

__Lê-se no fdraz Tízana :
____ (Jtn Regedor de parochia. — Cer

to Administrador de concelho oíliciou a 
um Regedor pedindo-Jhe para que lhe 
mandasse uma relação em duplicado dos 
ceieaes. O Regedor respondeu : Em 
quanto aos duplicados é cousa que esta 
terra não produz, a respeito dos céreaes 
ha só os que alumiam ao Sanclissimo 
Sacramento.

u_ Obituário de Lisboa — l av. Eis- 
boa faileeeram no mezd’Abril 572 pes- 
goas - sendo do sexo masculino 302, do 

.feminino 27o; d’aquelle numero total 
eram adultos 373, menotes 199.»

__Lê-se no Commercio do Porto .
— Augusso viajante.—Diz a Cacè- 

ta de Madrid que »io dia 20 de Maioás
2 horas da tarda chegara a Tanger a ------- , . , ,
boido do vapor Mindello S. M. o Snr. I cujo numero não deverá exceder a dous 
D Fernando sendo recebido pelo Pachá í por cada potência.

•un toda a pompa e solemnidade.» Art. 4,’ A presente convenção an-

dos 
aP" 

plicaveis aos navios de guerra empre
gados pelas potências belligerantes pa
ra a evacuação por mar dos territórios ) 
occupados por seus exércitos; porem tor- | 
nar-se-hão efléctivas inteiramente logo ■ 
que termine a evacuação

Feito em Pariz etc. ( seguem-se as 
mesmas assignuturas.)

Primeiro anne.ro.
Em nome de Deos Todo Poderoso, 

SS, MM. o Imperador de França, o Im
perador de Áustria, a Rainha do Reino 
Unido da Gran Bretanha e Irlanda . o 
Rei da Prussia, o Imperador de todas 
as Russias, signatários da convenção de 
13 de Julho de 1841, e S. M o Rei da 
Sardenha, querendo confirmar em com 
mum a sua determipação unanime de 
se conformar á antiga regra do império ' 
ottomano, segundo a qual os estreitos 
dos Dardanellos e do Bosphoro são fe
chados aos navios de guerra estrangei
ros, em quanto a Porta se achar em paz.

As ditas MM. d’uma parte eS M. 
o Sultão da outra , resolverão renovar 
a convenção concluída em Londres em 
13 de Juího de 1841, salvo algumas mo 
dificacões em detalhe que não atacam o 
principio em que ella repousa

Por consequência, asditasMM no 

i fenciarios, a saber ; ( seguem os títulos 
dos plenipotenciários).

i Os quaes depois de verificados os 
seus plenos poderes., e achados em boa 
e devida fórma, convencionaram nos ar 
tigos seguintes ;

Ari. 1.' S. M. o Sultão, d’uma par
te, declara que está na firme resolução 
de manter de fiiturp , o principio inva 
riavelmente estabelecido como antiga 
regra do seu império, e eín virtude do 
qu-d foi em todo o tempo prohibido ao» 
navios de guerra das potências estran
geiras entrar nos estreitos dos Darda 
nellos e do Bosforo, e que em quanto a 
Porta estiver em paz. 8. M. nãoadmit 
tirá nenhum navio de guerraestrangei 
ro nos ditos estreitos.

E SS. MM. o Imperador do» fran 
cezes, b Imperador d’Austria, a Rainha 
do Reino Unido da Grã-Bretanha, e de 
Irlanda, o Rei da Prussia, o Imperador 
de todas as Russias , e o Rei da barde 
nha doutra parle, se comprometleni a 
respeitar esta determinação do Sultão e 
a conformar-se com o principio acima 
enunciado.

Art- 2.’ O Sultão reserva-se, como 
no passado , o dar finnans de passagem 
aos navios ligeiros com bandeira de i 
guerra, que serão empregados, como é 
pratica, no serviço das legações das po
tências amigas.

Art. 3.° A mesma excepção se ap- 
plica aos navios ligeiros com bandeira 
de guerra , que cada uma das potências 
contractantes é authorisada a fazer es
tacionar nas embocaduras do Danúbio , 
para assegurar a execução dos regula
mentos relativos á liberdade do rio , e

j 
cipe

I chnyla , que foi o que conduziu o con
tra- al mirante e ofiiciíies da m ar ir; ha I ran- 
ceza, que foram assistir á revista naval 
de Spithead. A viagem doprimipe Na- 
poleào ao Norte , adiou-se para depois 

; do baptismo.
Fallava se novamente em Pariz na 

viajem do Imperador a Argélia, para o 
mez de Setembro.

Segundo diz o Jornal dos Debates , 
quando o Papa teve conhecimento do 
i ccorrido na conferencia de 8 d Abril, 
concedeu o projecto de reunir em Ro
ma os soberanos dos Estados Ifaliano» 
com o fim de formar uma e^pecie de 
congresso sendo convidado» os repre
sentantes da França e da Ausiria a as
sistir áquella» reuniões , em que se ac- 
cordarão as medidas próprias para dar 
aos povos todas as satieiações que não 
são incompatíveis com as «ondições da 
boa ordem e com os direitos da aucto
ridade soberana , segundo o ihodo por 
que o governo pontifício os entende.

A declaração de lord Clar.ndou na parla
mento concorda decerto modo comestes dados*

As correspondências do Orieete são una u- 
me» em dizer que as povoaçóes Lemmdo reca- 
hir no precedente estado d unarchta, e taita de 
segurança , olham com desgosto a pa tida doz 
exércitos alliadus. Os laitaros da Crimea emi
gram em trd.ns inteiras.

O marquez Alfie.i, presidente do Senado 
ptemontez, recusou a missão que o goveuro que
ria co>,fiar-ii.e , de representar o 1’n mon e na 
coroação do Czar. Parece que esta missão sera 
dada ao conde Moffa de Lisio , vic -presidente 
da camara dos d pulados. (B. lizana)

AGRA DEUIMENTO.

O padre Luiz José Gom< s Forte, 9 
Custodio Mendes da Silva Bra

ga agradecem a todos os ih.m” e exc"’’ 
senhores os obzequios que lhes fize- 
rão eji> procura los e assistirem ao fu
neral de seu muito presado irmão e cu
nhado José Fraueico Ribeiro Forte, 
pelo que lhes dedicío eterna gratidão.

• ANNUNCLOS.
V EN I) A DE ÇA S ACOM QUINTAL 

E POÇO, SITA NA TRAVESSA 
do farto n.° j. -

«/as testamenteiros do falleci- 
V/do conego José Maria de 
Oliveira e Silva, estão encar

regados fje promover a venda da casa 
em que residiu o dito conego, na Tra
vessa do Farto, com frente para o Lar
go do Collegio , cuja casa tem muitos 
commodos , linda capella para se dizer 
n’ella missa , bom quintal e pôço com 
excelente agoa. Na rua do Souto casa 
n.” 4o, eGO, se póde tractar da referida 
venda, com os testamenteiros, o padre 
Martinho Antonio Pereira da Silva, e 
João Antonio de Oliveira Braga. (336)

TY1’ BKACHAKENSB

anne.ro

